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ANExo 1- Mapa de amostragem do maciço granitóide Antônio Vicente.



ANEXO 2- Anál¡ses quím¡cas e fórmulas estruturais de enfibólios das facies granitóides BASMG
e BASAFG do maciço granitóide Antônio Vicente, calculadas através do método 13-CNK

FACIES
GRANlTôIOE

BAS G

AflOSTRÄ tìl
FÂSE TINEFÄL ANF

1 4=4C2 5=5C2 8=6C2
o2 40.18 10.u 39 10

Tio2 1.98 f95 1i
41203 7 7 3
:êo

24.OO 24.63 't/
0¿ 35 0

65r
t0 82 1 i7 1õ 5A

Nâ2Q 171 169 167
K20 124 t27

o.o2 o02 10
0.92 o.72 80

0.l3 026 44
\L 98.20 97 97 16 95,16 98.72

TSI 6 ¡106 641 6 172
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I Fe3 0.014 o o77 0 r87 t21
0.000 oo0 0 000 000

I l0 oo0 I O00 loo
)00 0 000 000
t72 o.u3 o! I 151

(i I n t43 o 238 o 23A I
1À ;60 1.407 1 779

CFà2 2 022
CMn 0.0¡13 olló2
CCâ 0.000 0 000

UMC 5.floo 5 000 5
BMo 0.oo0 000 0 00ô
8Fè2 0 000
8Mn 0 000
BCê 1.788 1.818 17¿

Ne 01 A o 142 1

JMA 2 000 0
ACa 00r too 0

la
o 253 o 2s9

(

T

o 129 13¿
A4 15.559 l5 534 510

2 000
NâB o.2u o 227
CeA 1.766 1.773 ,1791 'I

MoJIMô+Fâ?+ì 41 043
lNâ+KlA 0 556



E-ti*"çdd"AN-EXõZ
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GR NrtótDE
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F SE XII{ERAL ANFIAOLþ AI o

ß!ltìa t 9El lcì I Í)¡1845 I l-lgCS t7-2(t1 17.22C1 Á.71r,1
¿ 4)-17 39.29 ¡10.69 42.O3 40,41 4l ¡10.5ó &-19

Îiô? 105 115 I _85 1.94 1.U 2.O1 1 .97 1Á8
À1201 a.q 8.18 )9 ló X} 7.94

77 (n 77 ÁA 7Á.75 11.Á8 11.67 11.18 30.9r 11 ?a

It/rO o.37 o.41 l4 t0 /0 /0 o.67 t2
¿7t 69? 7.(t7 117 1.4Á 1.45 l¿¡
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It 11 o77 n57 o1l ô1á 0.r1 0 18 o 1Á
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l\i t a7Íl Á ìÂ1 A ÂTIß 6 a1? á 5AO 6.U) 6_ 5AA
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ô ffÍt n ôcç ô tx¡¿ o txxì o lvìo otm 0 fxt) n fYn

TTi 0-(x}o 0.(m )0 0.000 0.üto 0.(m m m
sUM T ¡ r flìo Â tnì ¡ txìo I tno I fvxr I rïYì 8,0æ
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3- Análises quimicas de biotita da facies granitóide BSG, do maciço granitóide Antônio
, obtidas através de microssonda eletrônica, e fórmulas estrutura¡s calculadas. As fórmulas

cålculadas ne base de 24 oxígênios,(conforme o método de Deer et al., 1966). Feno
como FeO. HrO foi calculada automat¡camente através do soñwarc Minpet versáo

1995). As quent¡dad€s d6 Al tetraedral e ociaedral foram calculadas manualmente a
do Al total calculado. Os teores de LizO foram obtidos através da equaçäo recomendada por

ischendorf et al.(1997). XFe=Fe/(Fe+Mg). Os conterldos de FeO foram dosados por via
ir dade Wilson) e os de Fe,O,. a oartir da relacåo %FeOr=0/oFeO+0,8998.

ATOSTRA
Ê^3E I|¡¡ERÂL BIOTITA

'l¿22C3 3
35 60 34 68

T'O2 302 92
t6 14,1

1

16¿
0?s

lì 007
o42 038

s7 35 97 77

5 ÂO5

;1 2 395
0 400 0 376
0 359 0.365

B 4 117 4.OS1

0 ¡16 o 577 l5
0 038 o u o.D47

2A o 744 o.7u
0 000 0 1

0 000 l0
0 000 12

K 1.859 1 1

OH 't.851 1

Li o.422
CF

'I



ANEXO 3,1- Análises quimicas de biotita da facìes granitóide BSc, do macigo granitóide Antônio
Mconte, obtidas etravés de microssonda eletrôn¡ca, e fórmulas ostruturais calculadas. As fórmules
estruturais câlculadas na base de 24 oxigênios,(conforme o método de Deer et al., 1966). Feno
totel como FeO. H2O foi câlculada automaticamente através do soft are Minpet versäo
2.02(Richard, 1995). As quantidades de Al tetraedral e octaedral foram calculadas manualmente a

do Al total calculado. Os teores de Li2O foram obtidos através da equaçåo recomendada por
T¡schendorf et al.(1997). XFe=Fel(Fe+M9). Os conteúdos de FeO foram estimedos a partir da

de Bruiyn et al.(1983; ln: Salonsaari(lg9s) e os de FezOs a partir de relaçåo

1=22Cs 3 3=24C3
35.60 u23 Yt

2.49 29
14.26 1414 \143

I t3 31 It
034

0

12

K2C)

H2c) 1 1.64
LAO

¿)
YôÎÂL c8 32

I 16 ng base de 24 0x¡qðnþ8

I
T¡ 0 375
Fø2 3 702

o.487
0 038 0 38 u a4

lo o.741 0 755 o745
0.000 0.000 0 001

0 v ô
t12 020 0 010

1.907 1.873
1 1.æÀ

21

)00
XFâ 4 A



lXO 4 ¡n¿f¡"e¡ qulmicå8 e fôrñulas ostrulureis obtiJas âtrâvós d€ microssondâ el€{rôîicå do clorita das facìês grânitóiJos BASMG. BASAFG Ê BSG. d,o
o grånitóids Arìtônb V¡cont€. As fórmùlas ostruturais cålculâdâs com base om 14 oxigèn¡os, 6 grupos(OH) eqû¡vâlênt€s e ân¡ons f¡xos(O, F, Ct). Fefio total como
HrO fd calculsda âutomatic€nìoíte dravés do softwaro Min@t velsdo zo2(Richárd. 1995). As quantida¿es do Al t€tra€dral e octa€drât for€rn c€lculadâs

a oartir do AI Iotâl lomêcido





ANEXO $. Análises quimicas e fórmulas ostruturais obtidas através dê microssonda
de muscovite do clorita-siderofilita-muscovita{uartzo greis€n associado ao maciço

Antônio Vicente. Fórmulas estruture¡s calculadas com base em 22
o método de Deer et al., 1966). Ferro total como FeOr. HzO foi câlculeda

através do softwarc M¡npet vêrsão 2.oz(R¡chard, 1995). As quantidades de Al
e oclaedral foram cålculadas manualmente a partir do Al tolal estrutural de acordo

as recomendâçõ€s de Dêer et al.(1966) . Os conteúdos de Li2O foram estimados a
equaçäo recomendeda por Tischendorf et al.(1997). XFe=Fei(Fe+Mg), o/o mot.

i o/o

UTOLOGlA
ATIISTRA Nl{-AV {-10
FÂSE IIINEPAL

1 5=12C1 5È13C 1

44 42 1192
0.04 3 005
31.03 t6 31 73

884
10
12

CãC)

Nâ2O 1

K20 l0 6¿
H20 Ä62 477
LcO o12 009

041 032 o14 o tt 2¡t
ct 01 000 001

OTAL t.54 102.39 100ì44 100 83 lô1
FóñulE Elrulurel ne bâ¡e d6 22 ôr¡oåni

1 5.507 5717 5 577
2 2.257 .493

t07 26 070 2,2
T)4

1.O21 0.800 1.117
0.007 0 007
0.015 o.m2

0 000
o.000

n n3n )30
K 1,647
OH
Li

F 1

ct 0 ofÏ) 0 000 {t {xt /
XFe 0.98 098 096 {t ll¡t

-'t7.15 -'t2.85 .2165 .14 50
1.75 171 185 172 1



ANExo6..Análisesqulmicâsefórmulasestrururaisobt¡dasatraVésdem¡crossondaeletroni""ffi
granitóídes BASMG, BASAFG e BSG, do mac¡ço gran¡tóade Antön¡o Vicente. As fórmulas estruturais calcutadas com base em 32
oxigênios e ânions fixos(O, F, Cl).



ANEXO 7- Análises qulmicas e fórmules estruturais obtidas etravés
de microssonda eletrônica de plagioclásios das facies granitóides
BASMG, BASAFG E BSG, do maciço granitóide Antônio Vicente. As
fórmulas estruturais calculadas com base em 32 oxigênios e ånions

F.

FACIES
GRA ITûDE
s

BAS¡IG BASAFG

A OSTRÂ OIJ;FÂ -s1{.lt
FASE

INERAT
PLAGIOCT-ASrO PLAGTOCI-AStO

t=1CG 2=2(j6
44 60 66 81 5

24 2Á A7
o.20 o't4

,2 t2
616 ì ,11)

739
o32

100.37 12 f 00 4
10.726 10.791 10I

230 142
0.000 ô 0(X)

t30 o21 0 025
100 )00 0 000

)00 0.000 0 oôfi
Ð1 D3 0 001

1.168 1.1I
3.570 3 53¡

,2 0.058 0 020
t9 14.122

z z2

9Ao/.

Nâ 35%
Nâ/K
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ANEXO 8-Composiçoes qulmicas semi{uantitativas(EDS) de fases minerais menores da emostra
01-Gfe da faci€s BASMG do Antônio Mcente



g-Composiçöes qulmicas semi-quant¡tativas(EDS) de fases
menores da amostra |G-SN-11 da facies BASAFG do maciço gran¡tóide
V¡cent€.

GRAIIITOIDE B,
STRA

ES mt ER^|S lta,
ÀN^LtSES 1=Ç1?2 =c1P3 3=C 1P¡l

14.710 t39S3
33.82¡l 86(X

0.O¡13

P 't7
Fe
T¡

Mn
¡ 77 71) 2.401 7.177

0 ?6a
J o2 1

o42 I

tÞ o 570

0.385

I 0l3l
o o 170

o 2'11

YÔYAT 99,123 9S.674 99.538



ANEXO l0- Composiçoes qufmicas semi{uantitativas(EDs) de fases minerais menores da
amostra NN-AV-BA-4 da facies BSGA do maciÇo granitóide Antônio Viconte.

GR^t¡tÎôt¡lF

FASES TINERA¡S APATITA ILTIENITA O ÄATA€o OXIDO OE Ce, BODENITA

Al{ilUSES 1s1C2 284c2 3E1C3 4-2C3 5À3C3
Si 56 1.144 1

41.401
0.
1)

50

n n27

0 217

41 :¡t (x, /
ô l6a

Th 7 573
Bi 0 333
fb D 324

I I 6 078
Lâ 17 ß7

td '164

TOTAL s9.816 100.002 99.617 98.328 99_113



ANEXO 1 1 - Composiçöes qulmices semi{uentitetives(EDS) de
fases mineÍais menores da amostra NE-B-75 da facies BSGIA do

Antônio Vicente.

FACIES GRANITOIDE IA
rRl
M

¡ES

NE-8.?6
tÀ

S¡

t 996
2i

835 ¡l 198
Nb o 270 0 137
Zt 31740
Th 11.337
Bi
Yb 1.4

Dv



I nneXO 12- Composiçóes quÍmicas semi{uantitativas(EDs) de fases m¡nera¡s menores de ct-Sd-Mv-ez greisen méoio a I
|grossoessoc¡adosaomaciçogranitÓideAntÖn¡oV¡cente.cl=cl9rita;Sd=siderofìlita;Mu=*usco@

FAÞÈ¡' tÍlllEx ltt CASSITERffA

1=1Cl 3=2C2

ÃÈùtÈ¡(ltArEs- ÃÈN(r t tta(Yl MONA.ZTÀ(Co)

s9 Tn

27 AÊ1

1 850



ANEXO 13



Tabele 3.13 Anál¡sos qulmic€B das t6ci€ð grenltóldes BASMG e BSGCI do maciço grånitóid€ Antônio
€ lorral råß3 €m



lær,¡"ç*;ta¡ere s.t g--f



Tabela 3.14. Análises qufmicas da facies gran¡tóide BSG do macigo grånitóide Antônio Vicente
Oxídos maiores em (%) e elementos traços o terras raras em

VARIEDADE
SL-3A.DT SL6C.DT SL.7A.DT Ð-f sL-a-ÐT

LISES 7 10

I 1¿.

¡

rO 17
I ¡ 1t

65 3.35 .86 20
4 4 4 4.t '4

F I 003
81

IL 97.92 1A¿ t01.34 € t2 1m.92

Ìlt'
386 u

Sr 5t
2t 179 175 1¿5 171
Nb v 2A 2S 27 t1

63 60 5S 56 19 5
2 2.4 2.2 66

ã 5 4.1 s.21
<5

Cr 41 30

) 1 1t
't1

1

Ca 1.30 17 117
sb 0 , 0 O¡l

fâ 7 l7 t0
Hf ,| .63
fh
U

t6



FfP E 9 10
't 0: to3I lua I

t89 I 19 I
Pr 83 33 12
Nd 4 55.1
Sm 10.4

5
d

191 161
98 I aa2

HO 086
60 'I u

1.24 o.36 f1.1f
7 70 74
1 09



Tabela 3.15. Análises qulmicas da facies granitóide BSGA do maciço gran¡tóide Antônio Vicente.
Oxidos ma¡ores 6m (0/o) e elementos traços ð terras raras em (Þom).

VAPIED DF tsSGA
SL-1A.DT SL{.DT sL-soT NE-8.62

al{ usEs t1 1) 14
TAIORES

2 I 7473 77
T'O2

3 1:

3 ot7 o?À o
093 129
003
0.06 )5
0.80 77 0. 7

3.64
Á74 4
001 o02

PF o 064
lÕÎar 1rì1 100 85
ELEIENlôS INA.:'IS

419 514 412 50
152 c5 'la1 r28
27 20 24 75

7t 120 't32 131 50
Nb 35 50 12.OO
Y t5 105 71
Sc 1q 1.5 15 1.65
Bâ 4 ) ÀA 4.63

<5
25 t5

Cô
Ni
Cu 11 10 10
Zt ?5 26

6 12
129 0.93

LI 59
55 11 8.5 71

3600 367
79 100
7E 72 550

2.72 135 27
Stt
Tå t7 5SS
Fll 634
Th
U '.t1 71 12 27



ETR 1'1 1) 14 ll
!a 659

130 I
s¿ 11

Nd 398
n 9.9

4
B.S3

;6 2.22
1l 08

Hô

10.5 7 l
lñ 1.92 't l8 l'l
Yb 8.3

!.o



Tebela 3.16. Análises qufmicâs da facies granitóide BSGIA do mac¡ço gren¡tóide AntÕnio Vicente,
Oxidos ma¡ores em (o/o) e elementos treços e terras raras em (ppm),

BSGIA
SL-zA.DT NE.B€3 NR-AV-43 NE-B-83

lt{/lusEs 15 17 18 19
IAIORES

t2 75 06
ôô9
12 A1

Fâ2O3 040 06
too 034 093 165

Mn 001 0.02
t2 0.01 0.01 o

0. 0.54 o.11 0 2 1.' -fü-
239 301
5.14 1
0.02 02

r,86 100.26 98,2r 99.49 ) 99 6'

l 502 452 615 477 57î
I 99 29 I I

22 12 1l 11 12 <5
125 124 88 120 1U
40 57 83 48

1 142 20s
2.6 1. 3.2

11.8 14.3
<5 <5

I 20 30 25 17
667

NJ 300
10 1l 50

n 17 1q 25.17
3n

138 549 ÁÃ1 7
LI 33 2
Sn l3 13

À700 3000 4C0ô
CI 12'l 57 39 30 3? t 1

86 135 176 168
32 175 575
19 0'Í3

22.99 9.02
HI 14. t9 779 951

h 49 14 31
39.59 38 82



1t 1E 19
21.5 269

7
15.75 7.â

397
16

Gd 12 2A
Tb 3.t

t3
Ho 257 5.'1il
it l¡13 l

n 1.60 2ß 277
11.4 f8 123 17
t.5 2.1 1.6



Tab€la 3.17. Análises qulmicas da fac¡es granitóide BMG do maciço
granitóid€ Antônio Vicente. Óxidos maiores 6m (%) e êl€mentos tragos €
terrag raras om

VARIEDADE IG

23
TEDIAß

75.ß0 75 ¿1

0. 0. 0.15 018
't2.08 12.30

1

no2
1E

o1

P205
P.F o8r
IOTAL to1 1l
EL

Z1

Nb 2u
30

:t1
¿'l

<5
Ct a

I 23 11 'I

N¡ 20 ,t3
1¡

26 l3 3
24 29 30 27

a 6 <5 13 633
1Ã1 3.11 2.30
1fl

2.5
1000

o
0 t

167
140

Hf 781 I2Ct
74 100

U 22 19 72 11 12



EIR

P. 10
Nd À'l 7 72

m 4.2 201 l0 I
I 0.¡l f
I

t9 0.19 I
6,6 4 8

.38
4

?



Tabela 3.18. Análises qu¡micas de gre¡sens associados ao macigo granitóide Antôn¡o Vic€nte.
meiores em (%) e elementos traoos e terras raras em (oom).

VARIED DES CCX¡! CS QGr

^xtsÌP^3
,EA NN NN.AV-TOP-12

24 2A

ilE9rAS
7) 9773 A7 71.13

15 62 '11

3.69 9.07
0.35 0, c

o0 1.76
n 0 0.(Xta( 3

P205 o ct2
PF t99
IOIAL 52 98.75
ÉLE ENTOS
tR cos
Rb 7U 4g 951 ¡!A
Bâ 5t 59
Sr 41 6 10
Zt 435 121
Nb 29.77 l3: 45.92

65 ?9 80
2 I 1;

, 4 2 6
<5

) 17.0
t¡

)

4
14 33

1 11 U 0a
f50 0 7.10

F

24.71
As l1
Cs 324

8.48 2l s9
Tâ 3.68 701

5.05 4 6.73
t1 19 t.72

17 )8
1 t.



EÏR 2Á 2S 2E 29 IEbIAS
â a 7 ¡|6.¡ß

Ce 1 oi 90.52 g7 17
Pt '5
Nd 3't l5
Sñ 41 76

¡t5
797 7

^
7.â

I 1'l
s84 c t
2.'13 21
7.15 7

16
I I t1.56
t.4 t9



ANEXO 14



f ebala 3.22- Compos¡çõ€s normatives CIPW das fecies grenitóide8 BASMG e BSGCI do macigo 
igranitóide AntÖnio Viconte.

BASMG

Amostras 01-GFe tE-o2 N-SS NS{ì¿ NS-02
Anál¡sês I 2 3 4

Ouützo t.35 28.63 24.31 33.1I 39_81

Ortoclás¡o 2't.68 )6 0l 26,u 27.51 45.81
Albit 32.58 30-92 31.56 28.0ß 6.23
Anormâ t0.22 4.92 5.47 3.83 0,26
Côrindôn t. 0.E5 5.09

liô o.27 o.ß2

l{voêrstênro 6.82 4.30 1.43 4-l 0,23
Maonetr'ta 4.04 2.53 2.tt 1.63 0.28
llmen¡tâ ),) |,32 0.91 0.71 0.4't
Hemet¡ta 1.75
AÞatrta 0.82 0.54 0.22 0.1 0,07
rcrÌal oo o! 99.99 100.00 99.94 00-00
Albita/Anorlita I rs 6,28 6,87 7.33 23.96
o 28 14 28 17 43
Or 29 30 29 3t 50
Ab 43 36 q5 7

Ab 5l 50 5¿ 47 12
E E 7 0

Or 42 38 46 88

Tabele 3.23- Composições normativas CIPW da facies granitóide BSG do maciço granitóide
Antôn¡o Mcenle.

ösG
Amostres st -34-fiT SL.O6C.DT SL.O7A.DT sL-o7c-DT SL{8-DT
Análisês 6 9 t0
Quaftzo 32-09 36.04 35-34 41.66 38,53

Ortoclásio 28.25 28.1ó 30.12 25.60 28-8/
Albite I _S6 28,23 28.17 24.7t 28.33
Anortita t-72 4.06 3-i6 4,07 0.44
conndon ,8ó
D¡opsídio 0.5E 0.30 0.63
Hvoeßtån¡o 2.49 2,44 t,37 1.90 1.03

Maon6tita 0-47 0.49 0.75 014 0.72
llmenta 0.33 o.25 o-25 o.23 o t7
Hemet¡tâ
ADâtitâ 0.1 0,04 0,02 0.07 0.09
TOTAL r00.00 t00.01 t00.0r sr 65 100.0t
Albita/Anortitg 8.59 6.95 8.38 6.09 64,39
o 35 39 38 45 40
Or 10 32 28 3l
Ab 34 ?0 ).7 29
Ab õ0 47 46 46 4g
An 6 7 5 7
Or u ¿6 49 47 50



Tabela 3.24- Composigõ€s normetivas CIPW das facies granitóides
BSGA do macico qranitóide Antônio Vicent€.

Amostres SL.O1B.OT sL-04-DT -05-DT NE-B-82
Anál¡ses I ), l4
Ouerlzo 3 5.55 34.09 37.05 3't.99
Orloclás¡o 11 )1 28.19 29.O1 27.83
Albita 31 17 1,83 27,78 ).7 ).4

Anortite 1.29 1.29 3-58 3-69

Corindon 0.28 0.49

Diopsfdio 0.55 0.41
l-{vDêrÊtêniô 171 1 4), 720
Meonelite 0-69 o.29 0.68 0.35

llmenita 0.17 0.15 0.t7 0.17

Hemat¡ta
Aôâtitâ 004 0.02 002 004
TOTAL 99.99 100.00 99.99 r00.00
Albita/Anort¡te 9.53 9.67 7.76 7.3 8

o 38 36 39 41

Or 29 30 Ï)
Ab 33 14 30 29

Ab 51 50 46 47
An 5 5 6 6
Or 4A 45 48 a7

i Tabela 3.25- Composiçöes nometives CIPW das faciês grânitóides BSGIA do maciço granitóide
i AntÖnio Vicente.

,

I



Tabela 3.26 Composiçöes normatives CIPW des facies
BMG do macico orsnitó¡de António Vic€nte.

Amostras GAM-CS-54 GR-01 GAM-CS-37
Anál¡sês 2). 23

Quertzo 35-07 f2-82 16.',t7

Ortoclás¡o 30.19 30.84 30.03

Albitâ 30.4E 29.04 25.24
Anort¡te o76 ). 19 1n{
Corindon o.29 0-82 0.48

Dioþsldio
Hvbêrstên¡o ,8ó t.23 0.77
Wollestonita
Maonetrta r.06 2-49 3.1 0

llmenita n ?5 0.50 0.28
Hemâtitâ
ADetita 0.04 0.09 0,26
TOTAL 100.00 100_02 99.98

Albita/Anortita ¿10.1 ! 13.26 8.28
o ,1

35 40
Or 33

Ab 32 32 2'l
Ab 50 47 43
An 1 3 5
OÍ 49 50 52

, Tabêla 3,27- ComposiçÖes normativas CIPW das facies granitó¡des BMG do maciço granrtókJe Antônio
Vicent€.
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ANEXO l5- Mapa de amostragem do maciço granitóide Velho Guilherme.



ANEXO lê Análises qulmicas de biotite de facies granitóide BSGEm, do maciço granitóide
Velho Guilherme, obtides através de microssonda elôtrônica, e fórmulas egtrutura¡s calculadas. As
fórmulas estrutureis calculadas na baEe de 24 oxigênios,(conforme o método de De€r et al., 1966).
Feûo tohl como FeO. H2O foi calculada automaticamente através do sofrwerc Minpet versáo
2.o2(R¡cherd, 1995). As quantidades de Al tetraedral e octaedral foram calculadas mânualmente a
partir do Al total calculado. Os teor€s de LizO foram obtidos atravéE da equagåo recomendeda por
Tsch€ndorf ot al.(1997). XF6=Fe/(Fe+Mg). Os conteúdos de FeO foram 66t¡mados afavés do
método de Bruiyn et al.(1983. ln: Salongaari, 1995) e os de FezOs a partrr da relaçåo



ANEXO 17- Análises qulmic¡¡s e fórmulâs estrutureis obtidas através de microssonda eletrôn¡ce
de plegioclásios das fac¡es granitó¡des BSGEm, SGH e MSG, do meciço granitóid€ Velho
Guilhem€. As fórmulas estrutura¡s calculadas com base em 32 oxigênios € ânions fixos(O, F, Cl).



ANEXO lt - Análises qulmicas e fórmulas estruturais obt¡das através de microssonda eþtrônica de
fèldspatos potássicos das faciês gran¡tóidês BSGEm, SGH e MSG, do madço granitóije Velho
Guilhêrme. A9 fórmulas estruturais cålculadas com baee em 32 oxioênios e ånions fixos(O. F



ANEXO l9- Análises qulmices e fórmulas estruturaiô obtklâg
atrevôs de microssonda eletrônica de clorita de fecie gran¡tóid€s
SGH, do macigo granitóide Velho Guilherme, As fórmulas
estruturais calculadas com base em 14 oxigênios, 6 grupos(OH)
eqo¡valente$ e ânions fìxos(O, F, Cl). Ferro total como FeOr. H2O
foi calculada automaticam€nte atravée do so/Iwara
yers¿to 2.o2(R¡chard, 1995). As quantidedos de Al t€traêdrel e
ocleedrel foram calculadas manualmente e partir do Al total
fomecido pelo M¡npêt 2.02, de acordo com Deer et. al
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ANEXO 20- Análises qulm¡câs e fórmulas estruturais obtidas atrevés
de microssonda eletrônice de muscovitas des facies granitóides SGH,
do maciço granitóide Velho Guilherme. As fórmules estruturais
câlculedas com base em 22 oxigênios(conforme o método dê Dcer et
el., 1966). Fêrro total como FeO¡. H2O foi calculada automat¡cåmente
através do software Minpet versäo 2.22(Richa|d, 1995). As quant¡dades
de Al tetreedral e octaedral foram calculadas menuelmente a partir do
Al totel êstruturel . Os conteúdos de Li2O foram estimedos e partir da
equaçåo recomendedâ por Tischendorf et al.(1997). XFe=Fe/(Fe+Mg);
% mol. celadonlticâ=1 00xlSi6)/2: 7o

FACIES GRÂNITOIDES

lll.l
1='t 3:

47.M ¡16 50 Á7 62
o.l2 00¿

u 89

F€O
MnO

) r0c 1A
oo7

07 006
10.32 10 20 1ô

4.90 486
1 00 001

)0 07 015
1 o0

TOTAI 1û.47
ox¡oénioa

4 2 2SS
0 015 0 007

00 0 000 0 000
51 0 639 0 49¿

100 0 000 0 0oo
0.

r0 000
NE t14
K I

H
LI 0 000

o o21 0
0.000 0.000

o.7a 068
-12.25 -1¡185

228



ANExo2l-ComposiçÕesqulm¡cassem¡{Uant¡tativas1eos¡o-et,sesmine,ais'.^-*d*-.

granitó¡de Velho Gu¡lherme

ÈAçItsTi (jRAJ{ITC'IDE

Atæln¡ 

-
Þ

Na

K

Mg

E,14

l?l

U,Jþ

U,U

13,22

u,t 4

15.47

5n

IUTAL

u,u;¿

SGH

ñN-vc-zn{

baruz

ALLAIII I A AF.ü¡t I t{(J¡tl't I

A/CAPLEIÍA

r3,33

41,92

u,49

l,,JC

\r,¿4

0.14

9:r,4C



ANEXO 22- Composições qulmicas semi{uantitativas(EDS) de fases minerais menores da amostra NN-VG-3SA, da fac¡es SGH do maciço granitóide
Velho Guilherme
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N

I

I Greisens

f Aplito

I Sienogranito a monuCIgranito porfiritico(SMG$.
! Sienigranito rom muscovita(SG Mv).

fi Contato s fotolitolú gicos.

/ Traços fotointerpretativos de fraturas e/ou falhas.

fi Eixos de furtiformes.

ffi Drenagem.

f Lagos.

LEGE}IDA

ANEXO 25-tvtapa de amostragem do maciço granitóide Mocambo.



ANEXO 26- ¡nálises qulmicas de biotita de facies gran¡tóide SGMv, do macigo granitóid€
Mocambo, oblides atrevés de microssonda eletrðn¡ce, e fórmulas estruturais calculadas, As
fórmulas estrutura¡s celculedas na base de 24 oxigênios,(conforme o método de Dêer et el., 196g)
Feno total como FeO. H2O fo¡ calculada autometicament€ atrevós do soflwarc Minpet vaßã(
2.02(Richard, 1995). As quantidades de Al tetraedral e octâedral foram câlculadss manualmênt€ a
partir do Al total celculado(conforme Deer et al., 1966). os teores de Li2o foram obtidos atravóg
da equaçåo recomendada por T¡schendorf 6t al.(1S97). XFe=Fe/(Fe+Mg). Os conteúdos de FeO
foram estimados a parti¡ de equação de Bruiyn et al.(1983. ln: Salosaari(1ggs) e os de Fe2O3 a
partir da rolaçåo %Feol=%Feo+o,8998.%FeuO¡.

GRAflfTOIDE
AXOSYR 
FASE III¡EF L

råo I
223C2

I

r 2
MnO l1 0t
MoO o.35 o21

l
ô 2

I
0:

a2 I
í84 .o7
0 0¡l 0

,L u.32 E 18
F èdø24 n¡o8

2.v9 1 3A
4 1.5¿3 89

71

o.¿ 0 3Át

n nl
ft 11

Câ
Nâ
K

LI

1

0 011
24.OO0

0.97 ô97 t7



ANEXO 27 - Análises qulm¡cas e fórmulas estiuturais obtidas através de microssonda eletrônica de K-
feldspato p€rtilico e Na-feldspato pertltico das amostras NN-GM-564(facies granitóides SMGP) e NN-
GM-24(facies SGMv), do maciço granitóide Mocåmbo. As fórmulas estruturais calculadas com bas€ em
32 oxigênios e ånions fixos(O. F,



doANEXO 27



ANEXO 28- Análises quf m¡cas e fórmulas estruturais obtidas atravós de
microssonda eletrÖn¡ca de plagioclásio des fec¡es granitóides SMGP e SGMv do
maciço grenitóide Mocambo. As fórmulas estruturais celculadas com baso em 32

e ånions fixos(O, F,



29. Anátises qufmicas e fórmulas estruturais obtidas através de microssonde
eletrÖnica de muscovitas das facies gran¡tóides SGMv e SMGp e do SCMeGs, do meciçogranitóid€ Mocambo. As fórmulas estruturais cslculadas com base em ä2
oxigénios(conforme o método de Deer et al., 1966). Feno total como Feo¡. H2o foi calculada
automaticamente através do soflware M¡npat versâo 2.02(Richard, 199s). As quantidades de
Al tetraedral e oclaedrel foram calculadas manualmente a partir do Al total estrutural . os
conteúdos de Li2o foram estimedos a part¡r de equaçåo recomendada por Tischendorf etal.(1997). XFe=Fe/(Fe+Mg)i o/o mot. cetadonttica=100x(Si6)p; o/o
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eletrônicâ do clorita da facies granitóidoscMv e do scMeGs do maciço granitó¡ctô
Mocambo. As fórmulas estruturais calculadas com base em 14 oxigènios, 6 grupos(OH)
equivalentes e ån¡ons f¡xos(O, F, Cl). Feno totel como FeO. H2O foi calculadá
automaticemente através do software Minpet versão 2.02(Richard, 199s), As quantidades de

ANEXO 30- Anál¡ses qufmices e fórmulas estrutureis obtidas atrevés de microssonda

Al tetraedral ê octaedral foram calculadas manualmente e partir do Al total fornec¡do pelo
MinDet 2.02.



3l- ComposigÕes qulmicas semi{uant¡tativas(EDS) de fases minerais
da amostra NN-GM-56A, da fecies SMGP do maciço granitóide Mocambo.

FAqIES
cn^x|TórDE

Si,GP

ÀIôSYRA itN-Gfit56A
FASES
ftxER-^rs

ZRCAO TvEITIIA/YTIROFLUORITA FLUocERITA{Cô)

1t 4=2C1 5=3C1 6=2C2 7E3A? ö5¡lc 1 9=1gt
12 69
1.O2 o2Á o14

41

Mô 0.07
K
Nâ

412 2.AO
Zt 35 S0
Le o.01 21 26

1 34.64
n 0,23 14

Nd 8.83
0.56 0.36 00

74

th 0.05 o.22 o02
1.31

0.25 o25 0.09
5'1.06 52 4A

s8,90 99.25 99.55 99.71 99.S1 sc
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33- Composiçöes qulmicas sem¡-quantitativas(EDS)
fases mineraie menores da amostra NN-GM-56A, da fac¡es

do Mocambo.

UTOLOGÙA CLORITA-SIDEROFIUTA.Í{U9COYITA{UARIìZO
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ANEXO 36- Mapa de amostragem dos maciços granitóides Benedita e Ubim/Sul



37- Anál¡eee qufmicas 6 lómulas estri¡ture¡s obtidaE etravés do
ôlotrônicå do leldspato pofássico da fecio grenitók 6 BAFG do

Ban6dit¡. As fórmulss ortulurais cålculad¡s com b¡¡e om 32 oxi¡ônios
F



Anexo 38- Análises qufmicas e fórmulas estruturais obt¡das através de microssonda eletrônica
de clorita da facie grânitóides BAFG, do meciço gran¡tóide Benedita, As fórmulas €struturais
câlculadas com bese em 14 oxigênios, 6 grupos(OH) eq{¡ivalentôs e ân¡ons fixos(O, F, Cl). Feno
total como FeOr. HzO foi calculada automaticamente através do soflware Minpet versão
2.02(R¡chard, 1995). As quantidades de Al tetraedral e octaedral foram celculadas manualmente a
partir do Al totâl fomecido de acordo com Deêr et.

FACIES
êÞlNtrótuF

BAFG

FASE TII{ERAL
1=3ôC1 43C3

11 1

1t
001 000 001

lô1ÅL 93 22 s4 38 s¿11 ss 70

t4

73 o72 0 ¿98
0 0tì5 0 002 0 005

2 12

0 000 0 0 000
Mn o57 0.082

038 168 0
Cå )20 01 '1

Nâ
K 11

OH

1



ANEXO 39- Análises qulmicas e fórmulas estruturais obtidas atravéB de m¡croÊsondâ
€letrôniÇa da muscovita da fac¡es granitóide BAFG do maciço gran¡tóide Benedite.
Fórmulas estruturais calculadas com base em 22 oxigênios(conforme o método de Deer
et al., 1966). Ferro total como FeOr. HzO foi celculada automaticâmênte através do
software Minpet yelsão 2,02(Richard, 1995). As quantidades de Al tetraedral e
octaedral foram calculadas manualmente a partir do Al total estrutural de acordo com
as recomendaçÕes de Deer et al.(1966) . Os conteúdos de Li2O foram estimados a
part¡r da equaçåo recomendada por Tischendorf et al.(1997). XFe=Fe/(Fe+Mg); % mol,
ce¡adonlticâ= : o/o

FACIE GRÂNIlOIDES
altosTR^s
FASE MINERÂL
ANALISES 1=3C6

4631|
a

30 757

709

'a)
1

MôO
EO
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K20
H20

0.006 0 026 o o21
0.(x5 o 127 0 109

o00 0
t0 gs 2et

na baag ctg 22 ox¡oón¡os
si 51

296
Ti 0 018

0 000
o.412 o 793
0.007 0.007
0.007 0 015
o nn7 0.o00
o f)1¿t 0 015

1

OH ::t 9/fl
Li {t (¡tl{t

F ô 015
cf 0 000
XFE 0.99 0 !t8

-11 35
u/. môl Pai*ôñrtâ 0.86 t.o0



40- Composiçôes qufmicas semi{uantitativas(EDs) de fases minerais
da amostra NE-B-09, da fac¡es BAFG do macigo granitóide Benedita.

B= óx¡do de Fe; C= pirita; D=
deFeeW

^roslR ERÂIS À
l=1C1 2 3='lC2 À=2C2' 8=1 7=1C2'

0 8't 37 38 35 88

0.01
i7 59 âl 63 472 47.24 46.73

014

085 006

IJ 5:
Pb
Þ

F

Nb

152 o21

¡3 98.O1 t3 99.65 t98.93
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Tabela 6.30. Análie€s qulmicås das fac¡efg AFG e BAFG do maciço granitó¡de Ben€dita.
Óxidos ma¡ores em (70) e elementos tracp8 e teraB raras €m
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T8b€le 8.5 das facios gr.nitóidðs AFG c BAFG
do



4Íl- Anál¡ses qulmicæ e fórmulas èstruturais de clorite de
granitó¡de BMG do maciço Ubim/Sul, obtidas através de

eletrônica. As fórmulas estrutureis celculâdas com bes€
14 oxigênios, 6 grupos(OH) €qt¡ivalent€s a ån¡on8 fixos(O, F, Cl).
o tot¡l como FeO. H2O foi calculadâ automaticemento etravós do

soñwa,e Minpet versão 2.02(Riehard, 1995). As quentidedos de Al
totrâodral e.oc{âÊdral foram calculâdâs atravós do mótodo ds Doer et

a do fomecido 2.O2.



AI{EXO 14, Análiees qulm¡cas e fórmulas estruturais obtida6 atravás de microssonda eletrôn¡ca da

muscovit¡ d. lacies gran¡tóid€ BMG do maciço granitóide Ubim/Sul. Fómula8 estrutureis celculadas com

basê €m 22 orþånioi(conforme o método de Deer et al., 1986). Fêrro total como FeOr. HzO fÕ¡ celculede

através do soflwarc Minpet veßão 2.02(Richard, 1995). As quentidadæ de Al t€traedral e
foram cålculadas manualmente a partir do Al total egtrutural de acordo com es recomendaçôes de

'3r 
ol al.(lg6o) . Os conteúdos de Li2O foram eEtimados a partlr da êquação r€com9ldeda por Tischêndo¡î

al,(1997). XF€trFe/(Fe+MS); 0/o mol. celadonlt¡ca=100x(Si4)/2; yo mol.paragonlt¡câ=100xNe(Ne+Kf



do ANEXO ¡14.





ANEXO 48 - Análises qulmicâs e fórmulas estruturais obtidas através de microssonda
de plegioclásio de facies granitóide BMG do maciço Ubim/Sul. As fórmulas
câlculadas com bas€ em 32 oxioenios e ånions lixos(O. F



47- Composiçoes qufmicas semiquantitativas(EDS) de fases minerais
de amostrâ NE-B-32, da fac¡es BMG, do mac¡co oranitóide Ubim/Sul

fl ctcos GR LtTotDEs uBt¡¡/suL
FACIES GI^NÍÍOID€S 8tr¡lc

iA NE-B-32
FASES tÌ{ERAtS THORITA DAVIDITAf?}

1-1C1 2-2C4
7 -65 4,36
0,52 1,05
25.7t 30,12

fi 77,63
a 0,70

À,tr 0.07
Fe 7.63
K o.z8
t{å o-o¿

5.65 ó,ó6
Nb 4.13

0.37
a 0-1?

1.21
m

N.l 0.34

Yb 0.27
Pb

Ih 56.86 6,6ó
4.79

T¡ t.64

Sn lìá
TOTAL 99.21 99.35
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Tabela 7.4. Anális€s qulmicas das faciers BSGCI e BMG do meciço granitóide Ubim/Sul. Oxidoa ma¡ores em
e el€mentos traeos e terras raras em

rÊs
NE-B-3I NE.B-33 NE.B.3E NE-8-39

at{/ 1 2 4
tÄs

Tio2 o(|¿ o t)¡ 0 I d

41203 12 17 't 2.30
F 220 1

004
MoO o02
CeO 0.08

269 2.97 a

¡l Sg 4.69 4
0 0í

rs5 |.'t2 o.71 132 16

r{l 15 too.74 97.69 ss,5 2) 98 95 9S 66

Rb a)7 46 €ø3.22

Bá 24
I 14 '11

113 120 I
80 93 7't.49 t1

124 a8 1,4 177 (

3 2 ? ?50
5 4

nd nd n
¿19.4 4.7 m û 34 50

nd nal 325¡
10 nd l¿ 50

27 :tli 19 00 m ¡19 50
)o t0

Mô ! g¿a 7À7 t0

Sn 111 53.¿15 11

É 4't oo
nd 384.50

B' l5 89 3.60

A5
1

1

t+f 730 7m 745
Th 52.840 ô 5S 70 61 40

1â AO 12.û 43.60

nd 080 0.90

ETP 1 \s 5 IED{ÀS
17 73 a3 âî 47 0

108 00 114 00

Pt 'l f i 86 12 aA

5S 60 40 750
n a5l 15 60 14.30 14 95

0 '1'1 I 11

Gd 41 A7 937 14.

Tb 2 4'l 195
1A 17 14.86

Ho 211 4.03 v
77À '14.69 12.14 17

13r'2 t3
to2 't 9.25

310¿ 2 436 t.€
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Teb€la 7.8- Composições normat¡vas ClpW das fecies granitóides BSGCI e
BMG do mac¡ço granitó¡de Ubim/Sut. -



AIIEXO 80- Anát¡ses qufmicas e fórmulas estruturais obtidas etravés de microssonde eletrônice d€ feldspoato potássico e de
plegioclás¡o da facies grenitólte SAFGP do macigo granitóide Rió Xingu. As fórmulas estrutura¡s calculadas com base em 32
oxbên¡os e ân¡ons fixolO. F. Cl).



5l- ComposigOes qufmicâs sem¡{uantitativas(EDs) cle fasæ minereis
da amostra NN-AV-1o, da facies SAFGP, do mac¡co qranitó¡d€ Rio

Rto xÙ{GU
SR^taffotDEs SAFGP

lrosTn^ NN-AV-.O
IINERAIS APAIÏTA OXIDO DE Fê

^}{ 
usEs J.lCl 4l 5.lC¡l

o.7j o 65.76

^t
0,14 t7

¡10-80 30.m
I 19,07 t 8.ó9
TI o.05

e 38,50 t7.76

Fe 0,'t0 o.t6

Nã

t.08 l_5t
t{b
l¡
tå
Ce

m

Nd

Dv

Yb

Pb

Th

U

L17
Tã 0-21
F

ct oî7 0.¡11

5n

TOT L 90 Â7 .Ð.79 99.9t
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Tâb€la 8.3. Análises qulmicas das faciers SAFGP do
maciço grenitóide Rio Xingu. Óxidos maioros em (o/o) e
elementos traco3 e tenas rares em

ADE SAFGP
Nt't.^v-¡ l¡N-^V.¡ú4

LISES

,fAIORES r¡EDrÄs
7¿ qq t4,77
o. o.7a 4.7\
12,16 11.97

l-2s
o fto o.0!l
0.f l7 4.12

t,( o,97
1\ 7.1t7

t¿¡
0.(X 0.05 o-o¿
117 f.08 "

tm.87
os tR coç

D 226.U 2lf-5ß 220.4
I ìAn 1377,fr

tr 99 102 l0ô.50
ìc J¡Ió 3¿19.5{)

Nb 9 70.7t ?0-¿ì
nß TI 82.50

1 ¿50
e 3 l.5()

C¡ nd nd
1 ó.ó 9.90

Ni nd nd
n nd

ln z4 266.(n
23 23 ?3m

I 1 .19
!.5

F 230 525.m
nal nd n.l

f,¿ rÁ 67.(B
1.90 l.a:ì

Âr nd
o.93
o¿0 0.31
2.127 I l't 7.117

Hf 1i a7 10.98
'fh 58.Ot¡l 6l 59-8{rá
U 5 ?,t 1 5.1¿19

AT nd nd nd



lõontinuarão da Tab€laT3 I
1 z I

Lâ 174 4l 1l\l 79 I
311-21 795.21 t4

P( ?6-Oßl ?¿ 7Aî
101.6¡l 91.76

Sm lÁ 85 l5-91
Eu 1.597 1,Æ 1.

Gd 't5-¿l 1^.¿1 1¿ 9A

tb z.1l t.9!) Z.Tß
f}, 12.59 l7 îa 17 17

Ho 2.51 2.35 2-11
Er 7.81 7ît 7.¿'l
Tm 1.O55 o.9!r1 1.023
Yb 6.57 Á?ì áìn

0.vro 1.o21
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Tebole 8.5- Composicões nomativas
CIPW do SAFGP do macigo granitóide Rio



ANEXO 54 Composição de fasos e Temperatura de cristalizegåo de Eutóticos de cartos
Sistemas Salinos. 1-Borizenko(1978); 2-Yanatieve(1946); 3- Linke(1965); 4- Myl¡us & Dietr(1945.
ln: Linke, 1965); 5- Luzhnaia & V€ræhtchetina(1946); 8- Crawford(1981); 7- Oakes et al.(1990â);
8- Davis et al.(1990): $ 10- Comec & 11- Molnár et al.

Componenb!
Comporicion¡ir do!

Composição das F..o! d. l!tur¡
Eutóüce
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æ w8t'0 0

F-E-t
;00vitiri

-l-r
w8¡.0 0



F;=== uuSl'o 0

Y j{'Ë[ '+-tþ
ru0¿'0 0

:f

-l-l
w8l'0 0

-t=t ur¡tg¡'o 0



Q o.lgm

-r-l

lit..-1.-'t'r.
.irf

0 0.18mt-

:,'lt!
\ \ ì\.t

t'{
'a

'-.,tr.r+

Proncho 4. Focies BASMG clo mociço gronilóide ¡n1ônio vi."nlu, A) Aglomerodo deplogioclósio(Pl l, cristois broncos con ospeclo sujo, próximo oo cenÌro e o quodronle superior
direito), onfibólio(gröos esvercleodos). minerois opocos(MOPì) e opotilo(crislois olongodos e/ouprismóiicos, broncos lirnpos e frolurodos). LN; B) Aspeclo do descolcificoçoo do plogiáclósio(pll),
em crisïol com zoneomenlo normol(cenîro dq folomicrogrofio), NX; C) Delolhe lo ,,poitililic
olbite"(P12) incluso em crislol de feldspolo poióssico(FK2). Noìo-se o presenÇo cle ,,myrmekile 

rims,,
tros borcJcrs do Pl2' NX: D) Delolhe do presenço de inclusões de opolito em cristol de plì, NX; E)Delolhe cJos inclusoes de minerois opocos(MOPì) e opofilo ern c¡nfibólio, LN: F) Detolhe do"olleroçcto"{clesiquilíbrio) cJo onfibólio porcr triolilo, minerois opocos(MOp2), epidoio, quortzo(etz3),
Ll.l.



.q}
lr

{

ol
.0',

I l:iv,
¡ltl: l,,

E-::t

I

.'ù

0 0ll8¡mL=:::i-r f
Prort<;hr-l Ji f o(ìies BASMG clo rrociço cjronitóid; Ãnlônio vicerìte: A) lrrclusöes cje onfibólio errt¡rrìos cle pl<rcrioclósio(Plì),NlX; B)Aspeclo clo interslicicrl ern reloçôo ., g,ãu, cle quorlzo(elzl). t ¡; c)As¡:ccto clcr ¡11t6¡ç1ç¿t¡ clo biolil<r porcr clorito((ì12, prir.rcipcrlnrãnle no cluocironle irrferior
clireito) tcpiclolor(tp2) r'rnuscovilc¡(Mv2).r-c1s6¡1ro16lz4)+r¡¡¡1s¡.¡.' opocos(MOp3), I,tX; D) Del<llhe
<ios hirbilos dct ctpolilcr(t-trinetctl c,:itrzo olongoclo), NX; E)Detolhe cjo liloiiio ossr¡cioc,lo cr r-ninerc¡isop(rcos(M()P2) e ò biolilc¡. LN; F) Detolhe cJc fluorilcr(F 12. nri¡ercrl escuro) ossocicrclo Ò biotilcrpcrrr:iolrrrente cloriiizclclo. NX.

ñr

0 0.18lm

-l-rl

I
t.)

i$"r''Ë. ¿ir



fñ_,

0 0.18mE-rr

0 olr8nü
Él-r

Proncho ó. Fcrcies BASMC Oo rnociço gronilóicle Anlônio Vicenle: A) Delothe Oäi ',s"roppeO
rìnrs"(porçoo superior do folomicrogrofio), NX; B) Detolhe dcrs "olbile rirns"(porçõro bronco no
c;enlro clo folomicrogroficr), NX; C) Aspecto dos ogrupomenlos olbílicos com formos de
"mòos"(lirrhos finos oblíquos no centro clo folomicrogrofio), NIX; D) Detolhe dos ,,coroos
lrocctclos"{porçoo inferior do fotomicrogroficr) cleserrvilvidos no conlolo enlre <Jois cristois de FK2,
NX; E) Defolhe dos "chess-bocrrd olbife", NX; F) Delrolhe dos "myrmekile rims"(finos ,,vermes
escqlcq próximo q9 rglrlro_qq.f otomicrogrof igL]!¡-

tp
14.I



0 0.70m

-i--'l

0 0,18mE==l-,t

:t-!iI

L

Prcrncho /. Iocies ß^SMG clo rrrociço grnn¡lóicJe Anlônio Vicente: n¡ ìn,:lusoLs de mineiois
opcrcos(MOP ì) e crpotilcr(cinzo escuro) em Pll, onfibólio, quorlzo(Qfz2) e biolilo. NX; B) Detolhe clos
irrcltrsões cle crnfibólìo(grõos crlorelos), rninercris opc¡cos(MOPì) e opoliicr{cinzo escuro) em
c¡rrorlzo((ìlz 2), lilx; c) Aspeclo dos "bonds perlhiles" Nlx; D) Aspeclo dos ',veins perthiles,,
grclcl(-lnclo porcl "pcrlch perlhiles". NX; E) Delolhe dos "films perllriles" groclondo pcrro "potclr
perllriles" , NIX; F) "Chess-boord perllrites" ,l.lX.



i*rtl
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i- ¡'i;: lir'r',
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0 0,70m
È-l

0 0.18m
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lrroncno B. A) Aspecto clos inlercrescimãrrlos gronofiicos presenles no focies ASOCL , Ñx, 
-O¡

lDelolhe clcr olleroçõro do biolilo poro clorilo(Cl2)+r¡¡n.ro't opocos(MOP2)+quorlzo(Qlz3), os quois

Itnosttotn se clisposlos preferenciolnrenle oo longo dos plonos de clivogenr do mesmo. Focies

laSCCl, l-N; C) Detolhe dos holos pleocróicos desenvolvidos oo contolo erllre inclusões cie zircõo e
os grctos hospedeiros de bioiilo, LN; D) Aspeclo texlurol nricroscópico cio focies AFG do nrctciço

lgronitóitle Antônio Vicente, NX; E) Detolhe dos "filnrs perlhiles" grodoncio pc-rro "bonds perlhiles"

lpreserrtes lrcr Focies AFG, NX; F) Aspecio dcrs "coroos lrocodos" presentes ncl focies AFG, NX.

lMcrciço grorritóide Antônio Vicenle.
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0 0,70m
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0 0.70mÈ-

Proncho 9. Aspeclos texturois mesoscópicos dos voriedodes (A) roso grosso e (B) cinzo grosso, do
focies BSG; Aspeclos iexturois mesocópicos dos voriedodes (C) heterogronulor médio, vermelho
tijolo e (D) cinzo fino o médio, do vorìedode BSGIA do focies BSG; Aspeclo texturol microscópico
do focies BSG(E), NX;(F) Apeclo lexlurol microscópico do voriedode BSGIA do fqcies BSG, NX.
Mociço groniióide Antônio Vicenle.



I o o.l8m
-:j-l

lY', ¡ri$.i.l.a-i

0 0ll8m

lr
Ð

F,¡"to{:|. ..f.
it'.t

.ìrk-')

['rrltrcll<r l0 Â) Delrrlhe cicrs per illos composlcs de substiluiçòo presentes rro tocies BSo c rros sroslvorieclc¡cie-'s. observc¡ se os lipos "filnrs''(linhos brcrncc¡s firros, oblígurrs), que groc]om por., o r¡Jl"br-trrcJs"(fctixc¡s b¡clnccrs c;rossos), NX; B) Delcrlhe clos ir-rlercrescimenlos'gronofíricos clo lipo 
'"rrall¡rresetrics no fclcies BSG. l'lX; c) Delcrlhe cJos irrler<;rescimentos rnirmequíticos clo tipoì,ourooril Ipresentes no focies BSG, NX; D) Aspeclos clos "c<¡roos lroccrcios" clesenvolviclo, no aontoto untålclois cristclis cle l-K2 presetrles ncl vcrriecJocle BASIA clcr fc¡cies BSG, NX; E) Detolhe clos crgruponr.ntoilcrll)íticos li¡;o "c1ec-ios" c¡u " t'llelos", clisposlos cor¡o invclsores clo crislol cleFK? hospecieiro, prurunlåilr.lcl vcrriecJcrcJe B.SGIA clr¡ fcrcies BSG, I'JX; F) Delolhe clo intenscr ollerc-rç<ro clo pl ì. ot¡r.run-r",irl

¡lorç:ðto r:erhcrl clo <:risror o ciesenvorvir-neaio cJe sericirc¡i:nr,scovilorMvr)rr:r.ritcrf crììrf r'r,rit^lrril

B

¡rorç:ðro r:etlltcll clo <:rislol o cjesenvolvir-nenio cJe. sericilc¡i:nrUscovito(vvl)rr:loritcr{c-lì)rilur,rito(ltiil
v.rieclcrclo tls(irA ci. focies BSG. NX. Mociço grcrniróicre Anlônio vicer¡e ' 
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Proncho ìì. Vorieclocle ssõiÀo-oJ".¡.r- aic, A)-crirt"ir ã" rro,itoJrrz, grõ-r 
";t;;iãiråà¡ooo, ol

olleroç-ro clcr biotito, NX; B) Cristcrl de lopózio(Top 2, no cenlro clo folorlicrogrofio). envollo porl
ouréolos cle rluscovilo(Mv2), NX: C) "Ctress-boord olbiie", NX; D) Crislol moclodo de cossiterilo, I

NX; E) Mesrno crislol openos o LN; F) Agregodos de finos gröos de ccrssilerilo(groo, 
"r.rrorllever¡enleco]9!cjqs)qolododeur¡olomelo¿enlyr.qyi|suy2l.
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f'rclncllrr ì2 Â) Âspecto texttr¡crl tlesoscópico cio fclr:ies BMG; B) Âs¡roclo lcxlrrrr¡l 
'r''ie 

,rrs.rópicá ciol
f cr<-ics llÀ'4(,, I lX: (l) Âs¡tcclo texlLltol nresosct.,¡-rir-rc<-¡ clc¡ f <rc;ies ñ1M(r, f )) Aspeclo lexluroll
tlrir;toscr)pico clcl fclcics MMCì. I'JX; E) 

^l)esclo 
texlurcrl rnesosc;ó¡tir-<.r tlcl for:ies SMGGF: t) 

^specloliexlurc-rl rrric;r'osco¡rico cio fcr<;ies SMGGF, Nlx. M(JCìiço grcrnilóicie Arrlônio Vi(:enle.
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0 0.70m
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lPrctncho ìll. ^) ^speclo 
texlurol r¡esoscópico cio clorilc,siclerofililo-muscovilcr-quorlzo gre¡sen

Ittredio 
(r cJrossoj ß) (-crrcrcterísliccrs lexiurcris Ììresoscópicos cio clorilcr,sicierofililcl-r-t'tgscovilo-ctuclrlzo

lclrcisett firro; Cì) 
^spc.-to 

lexlurcrl r-r-ric-roscópico clo clorilcr-quorlzo greiserr. NX; D) Aspecto lexlurol
jttrtc-rost-rr¡-iieo clo clorilcr-siderofililo-muscovilcr-r¡ucrrlzo greisen rnétlio n c_.¡rosso, NX; E) Aspeclo
llcxlurcrl rlricroscópico clo clorilc¡-siclerofililcr-rnuscovilo-c¡uortzo qreisen fino, NX; F) Aspeclo do
lrelcrc-ro grrtttilo clteisen. Observcl-se ò clireito(porçõo roso) o voiiedocle BSGIA clcr focies BSG, no
lr:ct'tlto 

O r;lotilrl sicierofililcl-rt¡uscovitcr-c¡uorlzo greisen r-néciio cr grosso(porç<io cinzo) e, ò esclt;erclo.

lo r'lotilrr-sirierofilito'rnuscovito-qucrrlzo greisen firro(porçôo cinzcr escurcr lolnincrclo). Greiser¡s
lcrssocrcl.ios r cro nror_iÇo clrc¡rìilóicle Anlônio Vicente.
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Pronchcr l4 
^) 

Aspeclo lexturol -uro-ópi.o do cloiiio-siderofilito-muscovilo-quortzo greisen fino.evicienciot-lcio o lineoridcrcle de fluxo(ò esquerdcr), em contolo conr o clorilo-siclerofilito-r¡uscovito-
clucrrlzo greisen(ò clireiicr); B) Deiolhe cio lineoricJocie cle fluxo observocJo rro clorifo-siclerofililo-trtlsc;ovifo-cluorlzo greisen nréclio o grosso. lrocluzicJo por crislois olongodos cle quorlzo(no cenfrocicr folorrricrogrofio), NX; c) Detolhe cle microfroluros preenchiclos pãr veios cle fluorilo(porçöes
escuros presenles no clorilc¡-siderofililo-muscovilo-quorlzo greisen nrécJio c¡ grosso, NX; D) Aspeclo
c1e crgregcrclos cie grõos de cossileri'lo(groos cosnlcrnhos no cenlro clo folonricrogrofio) presenlestro clorilcr-siclerofiliio-muscovilo-quorlzo greisen. proxirro oo co¡lolo com o clorilo-siclerofiliic¡-ttrt'rscovito-quortzo greisen, Ll'l; E) Mesmcl folomìcroç¡rofio cle D, .rpencrs r:r¡rrr nicóis cruzodos; F)[)etcrlhe cJe um cristol moclclclo de cossilerilcr[r-ro cenlro) presenle nc¡ clorilo-sicierofililcl-r¡uscoviio-
c¡u.rtzo greiserr rngS[g cr grosso. NX. M.ciço grcrnitóide nniônio Vice.te.
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Proncho ls. A) Aspecio d¿r.ã;çõo do 
"rde,rìãcoro"oçoo.ntr" o; f,"¿¡gs BscE-. scr{ N.ù

se gue o pr¡meiro e seccionodo pelo segundo; B) Corocleríslicos texiurqis mesoscópicos do focies
BSGEm; C) Aspeclo lexturol microscópico do focies BSGEm, NX; DlDetolhe do olleroçöo do biolitoporo cloritoIClr), minerois opocos(MOPz), fluorilo(Flz) e quorfzo(e1&), no focies BSGEm, LN; E]
Detolhe dcr clorilizoçõo do bioiito, com minerois opocos(MOP2)+quorlzo(elzr) presentes como
foses ossociodos. Observo-se o disposiçoo preferencicJl dessos foses oo longo dos plonos de
clivcrgem do biolito. Focies BSGEm. LN; F) Detolhe do ítimo reloçoo do Fluoriio(F12, crislois escuros)
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Proncho ìó. A) Crislol de topózio(Topz) envolto por ouréolos Oe musãou¡to(Mv2). Focies ASGÈm, NX;
B) Lomelos de muscovilo(Mv2) presenles no focies BSGEm, LN; C) Corocteríslicos lexlurois
mesoscópicos do focies SGH; D) Aspeclo texturql microscópico do fociás SGH, NX; E) Detolhe dos"swopped rims" (cenlro do folomicrogrofio) e dqs "coroos trocodos" (quodronie infeiior esguerdolpresenles no focies sGH, NX; F) Detothe do olleroçôo do biotiio poro clo¡to(clz)+

+quorlzo(QTZr) no focies SGH, LN. Moci Anlônio Vicenle.
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leroncrro ì,2. A) Coroctðristicos lexlurois nresåscópiccrs cto focies MSG; B) À;p".t" rexruräil
lmicroscóÞico cio focies MSG, NX; C) Corocteríslicos texlurois mesoscópiccrs clos veios hidrotermois; I

lD) Âspeclo texlurol rnicroscópico clos veios hiclrolennois, NX; E) Aspeclo lexturc¡l mecroscópico closl

l8i,i¡^""äli"s 
dos veos hidrolermois, NX; F) Mesmo seçõo, openos ò l-N. Mociço oronilóide verhol
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Pruncho tB Rl corocleríslicos lexlurois meioscópicos do focies sMGp: B) Ãpécro texturoimicroscópico clo fcrcies SMGP. NX; c) Aspeclo do inlenso olleroçõo lorcli o pós,mogmófico cloplctgioclósio(Plr). Observo,se o pcrrogênese sericito:!:muscovilo(Uv¡).r;ciorilo(Clr):r:fluorilcr(Flr, firrosgrcìos escuros)ttopózio(Top¡, rïinerol cinzo próximo oo centro do folomicrogrofio). Focies sMGp,NX; D) Delolhe cio subsliluiçõo clo Plr por FKz(moncho escuro) e sericilo:r:muscovito(Mvr). FociesSMGP' NX; E) Delolhe clo olleroçoo do biolilo. Nolo-se o presenço cle r'¡rinerois opocos{Mop2,grõos crtongoclos pororeronrente oos pronos de crivogem oo nioriro¡. r";;.;ñiü;;îåriïJ;
ozuloclcrs) e cie fluorilo(F12, minerol escuro no porçôo inierior cJo folomicrogrofio). Focies sMGp; F)Aspeclos do subsliluiçöo de topózio(Topr. porçoo cenlro_superior clo folomicrogrofio) pornruscovìlo (Myr), !¡. Focies SMGp. Mociçoìr"1911, yogçq _SJonitóide Mocom bo
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lProncho 19. A) Detolhe do intenso muscovitizoçôo do feldspoto potóssico(FKr) no focies SMGp,
INX; B) O mesmo em reloçöo oo fopózio(TOPz), NX; C) Corocterísticos lexlurois mesoscópicos do
lfocies SGMv; D) Aspecto texturol microscópico do focies SGMv, NX; E) Detolhe do intenso
lmuscovilizoçoo(Mv2) clo focies SGMv, NX; F) Delolhe dq inlenso olbilizoçôo do fqcies SGMv, NX.
l lgciço gronilóide Mocombo.
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pronàtrcr io. rq) üi;ih" d* t*ãóp"¿ ,-r; lrrãn¡o, .r."ãr;; b*d";;;i"idrp.br;lóú)
presenfes no focies SGMv, NX; B) Delolhe dos "coroos lrocodos" (cerrtro do folorr.ricrogrofio)
clesenvolvidcts enlre os conlcrlos cle clois crislois cle FK2. Focies SGMv, NX; C) Aspecto dos
ogruponrenlos olbíficos clo tipo "dedos" ou "mõos" dispostos como invosores do FK2, presentes no
focies SGMv, NX; D) Delolhe dos "chess-boord olbiies" presenles no focies SGMv, NX; E) Finos grôos
cle cossilerilo(centro clo folomicrogrofio) ocorrenies no focies SGMv, LN; F) A nìesffìo ,eçao,
I q q! q! c o. m1c g 1¡ c 

1 
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Proncho zr. r,¡ c,riocrerisricos-r;-r,rro¡;;;rà*óóúi¡" r,".iJ¿;prñ.; sl ¡rpåãlo rã*irãrnricroscópico do focies oplilo, NX; C) Corocleríslicos lexlurois mesoscópicos do siderifililo-clorito-muscovilcr-quorlzo greisen; D) Aspecto texlurol nricroscópico do siderofilito-clorilo-muscovilo-
quorlzo greisen, NX; E) Detolhe clo olteroçõo do clorilo(porções omerelos) poro siderofililo(porções
overmelhoclos) e quorlzo(porçôo cloro) no siderofilito-clorilo-muscovilo-quorlzo greisen, NX; F)Delolhe clcr fluorilo(no cenlro clo foiomicrogrofio) ossociodo ò clorilo(porçoes esverdeodos) no
L<lS!9!l!tS:!gLqIu_!9-9I!9:S1l¡¡fEo sreisen, LN. Moci 99àmqo
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Proncho 22' A) Crislol cle cossilerito(no centro) ossociodo oo siderofililo;krriio-m,scoviis

:,:l:ïHl;^i1:f:^,-sl::,l9ide Moc.ombo; B) 
-Mesmo 

,"iáo .å- nicóis cruzodos; c)coroclerísticos texlurois mesoscópicos do focies BAFG do mociço gronitóioe'tjãì'"0't.,öüo""ij
lexturol microscópico do focies BAFG do mociço gronitóid'e ãenedito(NX); E) Aspecto dosinlercrescimenlos gronofíricos dos lipos insulor e vermiculor presenles no focies sAro ào -o.ógronilóide Benedito(NX); F) Cristois de fluorilo(F12, gröos equidimensionois em torno do cenlro do

'Ãä.äir¡t"iä*;'ä;9:tli,);^"rrociodos ò orleroçõo do mesmo, presenles no focies a¡FG, oo mociço groniróide
_Benedilo.
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Proncho 23. Mociço gronitóide Ubim/sul: A) Corocleríslicos lexlurqis mesoscópicos do focies BSGCI;
B) Aspecto lexlurol microscópico dq focies BSGCI(NX); C) Detolhe do substituiçöo(microclinizoçõo
clo plogioclósio(Plì, no cenlro) por feldspoio potóssico(FK2). Observo-se que o plì opresenlo-se
como "fontosmo" porciolmenle ollerodo poro sericito+muscovilo(Mvl)+fuorilo(Flì, pont,os escuros).
Focies BSGCI, NX; D) Delolhe dos inclusões de Pl2("poikililic olbile", pequenos cristois ò esquerdo e ò
direilo do fotomicrogrofio) em gröo de FK2, do focies BSGCI. NX; E) Detolhe do intenso olteroçõo do
biolilo poro cloriio(cl2)+muscov¡lo(Mv2)+fluorito(Fl2)+minerois opocos(Mop2)+quortzo(elz 3), no
focies BSGCI, NX; F) Fino grõo de topózio(Top2, no ceniro) porciolmenle envolto' por
muscovito(Mv2), presenle no focies BSGCI, NX
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